
MENSAGEM Nº 699      
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição, e do art. 39, combinado com o 

art. 46, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de Vossas 
Excelências a indicação do Senhor EVALDO FREIRE, Ministro de Segunda Classe do Quadro 
Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República Islâmica da Mauritânia. 

 
As informações relativas à qualificação profissional do Senhor EVALDO FREIRE 

seguem anexas, conforme documentos apresentados pelo Ministério das Relações Exteriores. 
 
 

Brasília, 16 de dezembro de 2021.



 

EM nº 00282/2021 MRE 
  

Brasília, 7 de Dezembro de 2021 

Senhor Presidente da República, 

Em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o disposto no 
art. 39, combinado com o art. 46, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto o nome de 
EVALDO FREIRE, ministro de segunda classe do Quadro Especial da carreira de diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de embaixador do Brasil na República 
Islâmica da Mauritânia, por período não superior a 5 (cinco) anos consecutivos. 

 

2.                O atual ocupante do cargo, LEONARDO CARVALHO MONTEIRO, deverá ser 
removido no contexto da renovação periódica das chefias das Missões Diplomáticas brasileiras, 
prevista no art. 39 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006. 

 

3.                Encaminho, anexas, informações sobre o país e curriculum vitae de EVALDO FREIRE 
para inclusão em Mensagem que solicito ser apresentada ao Senado Federal para exame por parte de 
seus ilustres membros. 

 

Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Carlos Alberto Franco França
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Secretaria-Geral

 
                   OFÍCIO Nº 1041/2021/SG/PR/SG/PR

Brasília, 17 de dezembro de 2021.      

 
A Sua Excelência o Senhor
Senador Irajá
Primeiro-Secretário
Senado Federal Bloco 2 - 2º Pavimento

70165-900   Brasília/DF
 

 

Assunto: Indicação de autoridade.

 

 

Senhor Primeiro-Secretário,

 

Encaminho a essa Secretaria a Mensagem na qual o Senhor Presidente da
República submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor EVALDO FREIRE, Ministro de
Segunda Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República Islâmica da
Mauritânia.     

 

Atenciosamente,

 

 

LUIZ EDUARDO RAMOS
Ministro de Estado Chefe da Secretaria-Geral

da Presidência da República

Documento assinado com Certificado Digital por Luiz Eduardo Ramos Baptista Pereira, Ministro de
Estado Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República, em 17/12/2021, às 15:33, conforme
horário oficial de Brasília, com o emprego de certificado digital emitido no âmbito da ICP-Brasil, com
fundamento no art. 6º, caput, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Nº de Série do Certificado: 22791

A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código verificador 3078810 e o
código CRC CCC1B7C5 no site: 


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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I N F O R M A Ç Ã O 
 

CURRICULUM VITAE 
 
  

MINISTRO DE SEGUNDA CLASSE DO QUADRO ESPECIAL EVALDO FREIRE 
CPF: 362.977.987-53  
ID.: 9062 MRE 

 

1954 
Filho de Francisco Antônio Freire e Teresinha de Jesus Matta Freire, nasce em 19 de agosto, em 
Teresina/PI 

Dados Acadêmicos:   

1976 Direito pela Faculdade de Direito da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

1978 Especialização em Direito Marítimo, Fundação de Estudos do Mar, Rio de Janeiro, RJ 

1979 Especialização em Transporte Marítimo, Fundação de Estudos do Mar, Rio de Janeiro, RJ 

1980 Pós-Graduação em Matemática Financeira Aplicada, Fundação Getúlio Vargas, RJ 

1981 Pós-Graduação em Economia Brasileira Contemporânea, Associação Brasileira de Imprensa, RJ 

1985 CPCD – IRBr 

1994 CAD – IRBr 

1995 Mestrado em Política Internacional, Universidade Livre de Bruxelas, Bélgica 

2011 
CAE: O Secom de São Francisco e a Economia Verde do Vale do Silício: Perspectivas de uma Nova 
Promoção Comercial do Brasil 

Cargos: 

1986 Terceiro-secretário  

1992 Segundo-secretário  

2002 Primeiro-secretário  

2007 Conselheiro  

2011 Ministro de segunda classe  

2014 Ministro de segunda classe do Quadro Especial 

Funções: 

1986-89 Divisão de Informação Comercial, assessor 

1989-90 Secretaria Especial de Imprensa, assessor 

1990-91 Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento, assessor do Secretário Nacional de Economia 

1991-92 Divisão de Política Financeira, assessor 

1992-95 Missão junto à CEE, Bruxelas, terceiro-secretário e segundo-secretário 

1995-99 Embaixada em Tóquio, segundo-secretário 

1999-2001 Divisão de Informação Comercial, assessor 

2001-04 Divisão de Operações de Promoção Comercial, assessor 

2002-03 Embaixada em Abu Dhabi em missão transitória 

2004-07 Consulado-Geral em Nova York, cônsul-adjunto 

2007-11 Consulado-Geral em São Francisco, cônsul-adjunto 

2011-13 Comitê Nacional da Rio+20, diretor 

2013-14 Embaixada em Bissau em missão transitória 

2014 Departamento do Serviço Exterior 

2014-15 Subsecretaria-Geral Política III 

2015- Embaixador do Brasil em Malabo, Guiné Equatorial 

Publicações: 

 
"Ciência, Tecnologia e Inovação na Região da Baía de São Francisco", Coleção de Artigos de Chefes dos 
Setores de Ciência e Tecnologia do Itamaraty, editada pela Fundação Alexandre de Gusmão 

Condecorações: 

2018 Ordem de Rio Branco, Grau de Grã-Cruz 
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PERFIS BIOGRÁFICOS 
 

Presidente Mohamed Ould Ghazouani 

 

Nasceu em 31 de dezembro de 1956, na cidade de Boumdeid, Mauritânia. Cursou a 

Academie Royale Militaire de Meknès, no Marrocos, e obteve um mestrado em 

administração e ciências militares. Seguiu carreira militar na Mauritânia e foi ajudante 

de ordens do presidente Ould Taya, de 1987 a 1991. Foi nomeado ministro da Defesa 

em 2018, pelo presidente Mohamed Ould Abdel Aziz. Elegeu-se presidente em junho 

de 2019. 

 

Primeiro-ministro Mohamed Ould Bilal 

 

 

Nasceu em 10 de dezembro de 1963, em Rosso, Mauritânia. Formou-se em 

engenharia hidráulica e tem mestrado em ciência da administração. Foi assessor 

especial do primeiro-ministro de 2019 a 2020. Foi nomeado primeiro-ministro em 2020. 

 



 

5 

 
 

RELAÇÕES BILATERAIS 

 

O Brasil reconheceu a independência da Mauritânia em 28 de novembro de 1960, e 

as relações diplomáticas foram estabelecidas em 1961. Até a década de 1990, o 

relacionamento bilateral apresentou baixa densidade, mas, a partir do início da década 

de 2000, verificou-se incremento das iniciativas bilaterais, a exemplo de autoridades de 

alto nível, da abertura recíproca de embaixadas residentes em 2007, da assinatura de 

acordos e do aumento das trocas comerciais. Em 2008, o governo mauritano inaugurou 

sua representação permanente em Brasília, e, em 2010, foi aberta a embaixada do Brasil 

em Nouakchott. 

A abertura de embaixadas e a troca de visitas de alto nível contribuíram para o 

adensamento das relações bilaterais e, em especial, para a assinatura de importantes 

acordos bilaterais. Em fevereiro de 2012, foi assinado Acordo de Cooperação Técnica. 

Em abril do mesmo ano, durante visita do então ministro das Relações Exteriores a 

Nouakchott, foi firmado Memorando de Entendimento para a Criação de Comissão 

Mista. E em dezembro, por ocasião de visita do então chanceler mauritano ao Brasil, 

assinou-se Memorando de Entendimento para o Estabelecimento de um Mecanismo de 

Consultas Políticas.  

 

Reunião de consultas políticas  

 

Foi realizada, em abril de 2018, a I Reunião de Consultas Políticas Brasil-

Mauritânia, em Nouakchott, com a participação de delegação chefiada pelo 

Subsecretário para África e Oriente Médio à época. Na pauta do encontro, abordaram-se 

a cooperação técnica e a cooperação em defesa, especialmente no que diz respeito ao 

uso pelas forças armadas mauritanas de aeronaves da Embraer e de sistemas de 

vigilância brasileiros. 

 

Cooperação técnica  

 

O Acordo de Cooperação Técnica entre o Brasil e a Mauritânia foi celebrado em 

Brasília em 17 de fevereiro de 2012 e promulgado em 6 de junho de 2017. Mesmo antes 
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de sua entrada em vigor, projetos de cooperação técnica haviam sido negociados, 

embora não se tenha podido executá-los. Também se realizaram atividades isoladas, 

como cursos e treinamentos específicos. 

Em outubro de 2011, enviou-se à Mauritânia missão de prospecção de projetos nas 

áreas de educação rural e de pesca e aquicultura, da qual participaram técnicos do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), e do então Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA). Na 

sequência da missão, foram elaborados dois projetos de cooperação técnica. Contudo, 

em razão de restrições orçamentárias posteriores, os projetos não chegaram a ser 

implementados.  

 

Cooperação em Defesa  

 

A cooperação em matéria de defesa é, atualmente, o campo mais dinâmico das 

relações bilaterais. O governo da Mauritânia negociou e assinou contratos de compra e 

manutenção de aeronaves Super Tucano A-29 (Embraer, 2012 e 2015), de compra de 

Sistema de Vigilância de Fronteiras, Equipamento de Tráfego Aéreo e Sistema de 

Controle Aéreo - C3I (Atech, 2015), de uso de Sistema de Aquisição e Manutenção de 

Radares fixos e móveis (empresa Badar), de Programa de Sensoriamento Remoto por 

Satélite (empresa Vision). Ademais, a empresa Avibrás vinha suprindo o país com 

mísseis para utilização pelos aviões SuperTucano. Foram iniciadas negociações para a 

assinatura do Acordo-Quadro sobre Cooperação em matéria de Defesa. 

 

Comércio Bilateral  

 

O comércio bilateral conheceu trajetória ascendente entre 2001 e 2012, quando a 

corrente de comércio atingiu seu recorde histórico, US$ 198 milhões. O superávit 

comercial brasileiro está baseado, tradicionalmente, nas exportações de açúcar refinado, 

trigo, aparelhos elétricos e carne de frango, ao passo que as importações brasileiras são 

pouco significativas. Desde 2014, a média anual do volume das exportações brasileiras 

tem sido de pouco mais de US$ 100 milhões. Em 2019, a Embraer realizou venda de 

duas aeronaves modelo E-175 para uso da Mauritania Airlines, em contrato de valor 

aproximado de US$ 93,8 milhões. Em 2020, a corrente de comércio manteve-se estável, 
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com destaque para produtos do agronegócio (açúcar refinado e carne de frango 

congelada). 

 

Investimentos 

 

A Mauritânia tem potencial para atrair investimentos brasileiros nos setores de 

bioenergia, pesca e logística portuária. Em visita ao Brasil, em 2012, o chanceler da 

Mauritânia apresentou ao setor privado brasileiro oportunidades de investimento nas 

áreas de agricultura e energia, em especial em projeto de desenvolvimento no setor de 

açúcar e biocombustíveis, bem como oportunidades no setor de pesca e aquicultura.  

Em 2017, houve tratativas para a implementação de usina de processamento de 

açúcar acoplada a projeto de cultivo de cana-de-açúcar. Nesse sentido, o governo da 

Mauritânia busca tornar-se autossuficiente na produção de açúcar. 

O diretor-geral do Porto de Nouakchott, em dezembro de 2017, manifestou interesse 

em estabelecer contato com autoridades portuárias brasileiras e com empresas 

especializadas na venda de equipamentos e de serviços de dragagem marítima, para 

modernizar e ampliar a capacidade dos portos de Nouakchott e de Nouadhibou, bem 

como receber navios de maior calado.  

A Embraer regularmente tem designado técnicos para auxílio na manutenção de 

aviões vendidos para a Mauritania Airlines, além de treinamento de pessoal local. A 

Atech Negócios em Tecnologias, do grupo Embraer, possui contrato com o Estado 

mauritano para desenvolvimento e implantação de sistemas de radares e controle do 

espaço aéreo, além de fornecer treinamento para pessoal local.  

 

Promoção Comercial 

 

A Embaixada tem mantido diálogo frequente com a Câmara de Comércio Árabe-

Brasileira (CCAB) e a Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Mauritânia, com vistas à 

identificação de oportunidades de negócios e à facilitação do contato entre empresários 

dos dois países. Em duas ocasiões, a Embaixada organizou visita de trabalho de 

representantes da CCAB a esta capital.  

Em abril de 2018, delegação da CCAB composta de representantes comerciais dos 

setores de carne, café e cosméticos reuniu-se na “Chambre de Commerce, d’Industrie et 

d’Agriculture de Mauritanie” (CCIAM) com empresários locais de diversos setores. Na 
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ocasião, a Embaixada facilitou também encontros individuais entre os referidos 

representantes brasileiros e importadores mauritanos, além de organizar visitas às áreas 

comerciais da cidade. Em janeiro de 2020, missão da CCAB teve por objetivo principal 

divulgar o 4º Fórum Econômico Brasil-Países Árabes, que ocorreria em São Paulo 

naquele ano. Durante a visita, representantes da CCAB se reuniram com o presidente da 

CCIAM e com o diretor da “Agence Mauritanienne d'Information” (AMI).  

As dificuldades na ampliação do comércio residem na falta de ligação marítima e 

aérea diretas entre os dois países. A embaixada deu apoio a projeto de investidores 

particulares no Brasil que ambicionavam implantar ligação aérea direta de cargas entre 

os dois países, o que, no entanto, não foi possível concretizar até o momento. 

 

Assuntos consulares 

 

A comunidade brasileira na jurisdição da embaixada não ultrapassa dez pessoas. 

O posto concede regularmente vistos a empresários mauritanos de pequeno porte. 
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POLÍTICA INTERNA 

 

A Mauritânia tornou-se independente em 1960, depois de seis décadas de 

domínio colonial francês. Desde então, sua política interna tem sido marcada por 

instabilidade e, mais recentemente, por processo de democratização.  

À frente do movimento de independência, Mokhtar Ould Daddah instalou um 

regime de partido único, o Partido do Povo Mauritano (PPM). Certa abertura política foi 

observada a partir de meados da década de 1980, quando eleições municipais passaram 

a ser realizadas. No início da década seguinte, o processo de abertura foi intensificado 

com a aprovação de nova Constituição e a legalização dos partidos políticos. Em 2005, 

o coronel Ely Ould Mohamed Vall assumiu o governo e passou a presidir o Conselho 

Militar, responsável pela transição política que resultou na organização, em março de 

2007, das primeiras eleições presidenciais consideradas livres e justas pela comunidade 

internacional. No entanto, essa transição não impediu o retorno de mais uma crise 

política, que culminou com a derrubada do governo em 2008. Em resposta a essa 

ruptura, a União Africana (UA) suspendeu a Mauritânia da organização, e a União 

Europeia (UE) interrompeu todos os projetos de cooperação com o país. Eleições 

realizadas em 2009 – vencidas por Mohamed Ould Abdel Aziz – permitiram que o país 

retornasse à normalidade institucional. 

 O governo Abdel Aziz destacou-se no campo da segurança e da luta contra o 

terrorismo. O mandatário, tendo como braço direito o atual presidente, soube levar a 

bom termo reforma das Forças Armadas e de Segurança, criando tropas de elite e 

dotando a Mauritânia de estrutura bélica para reprimir os grupos terroristas islâmicos 

que atuavam no país. Ademais, seu legado ademais consistiu em importantes obras de 

infraestrutura, como o aeroporto internacional de Nouakchott, o centro de convenções, a 

ampliação expressiva da rede viária do país e a implantação do registro civil biométrico.  

 Mohamed Ghazouani foi eleito sucessor de Abdel Aziz em junho de 2019. 

Desde sua investidura, o chefe de Estado mauritano anunciou ambicioso programa de 

governo e procurou dialogar com a oposição. Há avanços no que tange à governança, 

notadamente na área econômica, mas a retomada do crescimento econômico acabou 

prejudicada pela crise sanitária causada pela COVID-19. O sistema de saúde pública 

teve dificuldades para absorver o impacto da pandemia, especialmente na terceira onda.  
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 Entre os muitos desafios que permanecem, cabe destacar a vulnerabilidade 

social dos haratines (classe social descendente de escravos) e dos negros-africanos. O 

governo vem buscando enfrentar os problemas sociais, mas o combate ao terrorismo 

tem exigido grandes investimentos. 

 

Instituições políticas 

 

A Mauritânia é uma república semipresidencialista. À semelhança do que ocorre 

em outros países africanos de colonização francesa, a presidência tem papel 

proeminente, embora o primeiro ministro (indicado pelo presidente) também tenha 

destaque. O país é um Estado unitário, dividido em 13 regiões, 56 departamentos e 208 

comunas. 

 O parlamento é unicameral. A Assembleia Nacional (Assemblée Nationale) é 

formada por 147 deputados, eleitos para mandatos de cinco anos, por meio do voto 

direto. O partido União para a República (UPR) é a principal agremiação da maioria 

presidencial. O Tawassoul, oposicionista, é partido de ideologia islâmica. O principal 

agrupamento de partidos de oposição é o Fórum Nacional pela Democracia e Unidade 

(FNDU). A Constituição em vigor data de 1991 e é influenciada pela xaria (lei 

islâmica). 

 

Indicadores demográficos e sociais 

 

 Segundo o relatório de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas, o IDH do 

país é de 0,546, o que o coloca na 157ª posição dentre 188 países avaliados. A 

expectativa de vida é de 64,9 anos, e o índice de alfabetização, de 53,5%. Apenas 40% 

da população tem acesso a saneamento básico, sendo que na região rural a cifra cai para 

13%. Cerca de 28% da população tem acesso a energia elétrica, mas nas regiões rurais 

essa cifra é de apenas 2%. Aproximadamente 18% dos mauritanos têm acesso à internet. 

A população mauritana, estimada em 4,2 milhões de habitantes, concentra-se 

principalmente no sudoeste do país, em torno da capital, Nuakchott (onde vive metade 

da população), e em alguns aglomerados populacionais médios ao Sul (fronteira com o 

Mali e o Senegal). É um país marcadamente jovem, com idade média de 20,5 anos e 

pouco mais de 8% da população acima dos 55 anos.  
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Há uma histórica rivalidade entre os mauritanos de origem árabe e os de origem 

negra. Conflitos étnicos em 1989 resultaram na expulsão ou fuga de milhares de 

cidadãos negros do país, que buscaram refúgio no Senegal. O governo tenta superar o 

passivo humanitário que remonta àquela época e, nos últimos anos, deu início, entre 

outras medidas, ao processo de pagamento de indenizações aos parentes das vítimas do 

conflito. Quase a totalidade dos mauritanos professa a fé islâmica. 

  



 

12 

 

POLÍTICA EXTERNA 
 

 Em razão da heterogeneidade étnica de sua população – dividida entre os 

descendentes de povos nômades e seminômades árabes e berberes e os de pastores do 

sul – a Mauritânia conduz, desde os anos 1970, sua política externa regional buscando 

equilibrar-se entre suas origens árabes e africanas. O combate ao terrorismo é eixo 

central da inserção internacional do país. 

 No plano regional, a atual gestão realizou esforço de concertação com países 

vizinhos, como o Senegal e o Reino do Marrocos. Desde a retirada da Mauritânia do 

território do Saara Ocidental, o país reivindica política de neutralidade positiva. 

Oficialmente, reconhece a “República Árabe Saaraui Democrática” desde 1984. No 

âmbito multilateral, a Mauritânia tem buscado maior protagonismo com o lançamento 

de algumas candidaturas em organismos internacionais.  

 

Sahel e terrorismo 

  

A Mauritânia tem sido negativamente afetada pela crescente insegurança no 

Sahel, em especial pelos reflexos da ação de grupos terroristas no Mali e em outros 

países. A fim de enfrentar esses desafios de segurança, a Mauritânia patrocinou a 

criação, em fevereiro de 2014, do G5-Sahel, grupo de coordenação que inclui também 

Mali, Burkina Faso, Níger e Chade. O país abriga também a sede da Força Conjunta 

G5-Sahel, em Nouakchott. O G5-Sahel tem como objetivo reforçar a cooperação na luta 

contra o terrorismo, o crime organizado transfronteiriço e a imigração ilegal. 

Recentemente, a organização ampliou o escopo de sua atuação, abarcando metas nas 

áreas de desenvolvimento e infraestrutura. 

Além disso, o país, apoiado por EUA e França, já fez incursões antiterroristas no 

território do Mali, com a autorização maliana. A luta contra o terrorismo tem sido 

também um fator de aproximação com a Argélia. A Mauritânia tem desempenhado 

papel importante no que diz respeito aos refugiados do conflito no Mali, pois adotou 

política de "portas abertas", a qual já permitiu que milhares de malianos entrassem em 

seu território.  
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África Ocidental 

 

Com o restante da África Ocidental, a Mauritânia também tem buscado 

fortalecer suas relações. Tendo sido um dos fundadores da Comunidade Econômica dos 

Estados da África Ocidental (CEDEAO), o país decidiu deixar a organização em 2002. 

À época, o governo mauritano justificou essa decisão por sua incapacidade de aderir a 

uma moeda única (até hoje não implementada) e de extinguir as barreiras alfandegárias 

entre os membros da CEDEAO. Houve, em agosto de 2017, a assinatura de um acordo 

de associação entre a Mauritânia e a CEDEAO, com ênfase no livre comércio e em 

esforço de aproximação.  

 

Mundo árabe  

 

Desde 1973, o país é membro da Liga Árabe. Contudo, nem sempre partilha das 

posições comuns dos demais membros da organização. Em 1999, por exemplo, o país 

sofreu pressões da Liga por ter decidido estabelecer relações diplomáticas com Israel. 

Dez anos depois, em janeiro de 2009, o então presidente determinou o rompimento 

unilateral das relações diplomáticas, por ocasião da operação militar israelense então em 

curso em Gaza. A Mauritânia presidiu a Liga dos Estados Árabes após ter sediado, pela 

primeira vez, uma cúpula da organização, em julho de 2016. 

 

Parceiros extracontinentais  

 

França 

Mauritânia e França mantêm estreitos laços econômicos e de cooperação. Paris 

tem apoiado continuamente os esforços de Nouakchott para resguardar as fronteiras 

mauritanas, além de cooperar também com a Força Conjunta G5-Sahel. O governo 

mauritano, por sua vez, apoiou a intervenção militar francesa no Sahel (operações 

Serval e Barhkane). A cooperação bilateral envolve, igualmente, transferência de 

tecnologia de vigilância fronteiriça e equipamentos de escuta, ademais de assistência em 

matéria de formação técnica. O presidente Emmanuel Macron fez duas visitas oficiais a 

Nouakchott (2018 e 2020) e foi o primeiro chefe de estado francês a visitar o país desde 

1997. 
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Estados Unidos 

Os Estados Unidos foram o primeiro país a reconhecer a independência 

mauritana, em 1960, quando se estabeleceram relações diplomáticas. Nos anos 1990, as 

relações sofreram abalo por conta da Guerra do Iraque e das recorrentes acusações 

relacionadas às violações de direitos humanos contra a Mauritânia. Atualmente, a 

questão do combate ao terrorismo na Mauritânia e no Sahel domina a agenda bilateral, 

tendo os Estados Unidos investido no treinamento militar mauritano e apoiado 

financeira e logisticamente as tropas da Força Conjunta G5-Sahel. 

Espanha 

Com a Espanha, a Mauritânia mantém diversos programas de cooperação 

bilateral, bem como diálogo profícuo na área da imigração. Ações conjuntas 

praticamente eliminaram o desembarque de africanos nas ilhas Canárias. 

Rússia 

O relacionamento mauritano com a Rússia concentra-se, tradicionalmente, na 

cooperação nas áreas de pesca e educacional. A antiga União Soviética desempenhou 

papel importante como centro de formação universitária para jovens mauritanos. 

China 

A presença da China no país é crescente. Ao longo dos últimos 40 anos, 

empresas chinesas têm participado ativamente da construção da infraestrutura 

mauritana. Ao amparo de créditos subsidiados ou de generosas doações, empresas 

chinesas construíram, recentemente, obras de grande visibilidade em Nouakchott, como 

a sede do Governo, o porto e o novo prédio do Ministério dos Negócios Estrangeiros e 

da Cooperação. Há também grande presença de capital chinês no setor da pesca. Pequim 

tem oferecido bolsas de estudos para estudantes mauritanos na China e patrocinado o 

envio de professores de chinês e equipes médicas chinesas para a Mauritânia. 
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ECONOMIA 
 

País pobre, mesmo para o contexto africano, a Mauritânia tem como principal 

atividade econômica a mineração, responsável por boa parte das receitas 

governamentais e por quase 60% das exportações. O principal desafio do país é o de 

diversificar sua estrutura produtiva, o que lhe permitirá ser menos dependente dos ciclos 

de preços das commodities no cenário global. O PIB da Mauritânia, que vinha de um 

crescimento de 5,8% em 2019, contraiu-se 1,8% em 2020, resultado um pouco melhor 

do que o dos países vizinhos, em razão do bom desempenho da indústria extrativa 

(ferro, ouro e pesca).  

Os empréstimos do FMI mais a ajuda internacional de diversas origens 

limitaram os efeitos danosos da pandemia sobre a economia, mantendo o déficit de 

conta corrente em 11% do PIB em 2020. As perspectivas econômicas para os próximos 

anos permanecem incertas e, em grande medida, dependentes da volatilidade dos 

mercados globais de commodities, com riscos consideráveis de baixa em caso de novas 

ondas de contaminação por COVID-19.  

 

Petróleo e gás natural  

 

 A descoberta de petróleo em 2001 trouxe a expectativa de que o país pudesse 

acelerar seu crescimento econômico. De fato, em 2006, quando a produção foi iniciada, 

o PIB mauritano cresceu quase 12%. Problemas técnicos para extração do óleo, no 

entanto, resultaram em uma produção decrescente. 

 Mais recentemente, foram descobertas imensas jazidas de gás nas águas 

territoriais da Mauritânia. O adiamento do início da produção de gás e petróleo na bacia 

da fronteira marítima Tortue Ahmeyin, de gestão binacional, para 2023 também 

contribuiu para baixar as expectativas do ingresso próximo de recursos externos 

significativos que turbinem o crescimento econômico a médio prazo. A recuperação da 

economia, segundo estudos do Banco Mundial e do FMI, deve começar a ocorrer 

apenas em 2022, desde que a pandemia seja razoavelmente contida em 2021. Nesse 

cenário, os setores não diretamente ligados à indústria extrativa poderiam crescer em 

torno de 4% a partir de 2023 devido principalmente ao setor de serviços e ao 

investimento público. Segundo estimativas do FMI, a situação das finanças públicas 
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poderá equilibrar-se gradualmente, a partir de 2022, após a retomada das atividades 

econômicas e da eventual redução das medidas de emergência. 

 A recente criação de fundo estatal contra a pobreza (TAAZOUR) demonstra que 

a preocupação social do governo tem se traduzido em ações concretas. O governo 

comprometeu-se com a ambiciosa meta de tornar o país autossuficiente no plano 

alimentar até 2024. Para atingir esse objetivo, a pasta do Agricultura foi separada da 

Pecuária e pôs-se em execução amplo projeto que visa estimular investimentos 

nacionais e estrangeiros para o cultivo intensivo das terras aráveis ao longo do rio 

Senegal, no sul do país. 
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MAPA 
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DADOS BÁSICOS E COMÉRCIO BILATERAL 

 

NOME OFICIAL: República Islâmica da Mauritânia 

GENTÍLICO: Mauritana (o) 

CAPITAL: Nouakchott 

ÁREA: 1.030.700 km² 

POPULAÇÃO (BM, 2019): 4,15 milhões 

IDIOMA OFICIAL: Árabe 

PRINCIPAIS RELIGIÕES: Islamismo (99,1%) 

SISTEMA DE GOVERNO: República semipresidencialista 

PODER LEGISLATIVO: Unicameral: Assembleia Nacional com 147 

membros (Senado foi abolido em agosto de 

2017)  

CHEFE DE ESTADO: Mohamed Ould Ghazouani (desde 2019) 

CHEFE DE GOVERNO:  Mohamed Ould Bilal Messoud 

CHANCELER: Ismail Ould Cheikh Ahmed  

PIB NOMINAL (FMI, 2020): US$ 8,11 bilhões 

PIB PPP (FMI, 2020): US$ 25,07 bilhões 

PIB PER CAPITA (FMI, 2020): US$ 1,96 mil 

PIB PPP PER CAPITA (BM, 2019): US$ 6,04 mil 

VARIAÇÃO DO PIB (FMI):  -1,8% (2020), 5,8% (2019), 4,5% (2018), 6,3% 

(2017); 1,3% (2016); 5,4% (2015) 

IDH (ONU, 2021) 0,556 (157ª posição entre 188 países) 

EXPECTATIVA DE VIDA (ONU, 

2020): 

64,9 anos 

ALFABETIZAÇÃO (UNESCO, 

2020) 

53,5% 



 

19 

DESEMPREGO (ONU, 2020): 9.5% 

UNIDADE MONETÁRIA: Ouguiya 

EMBAIXADOR EM BRASÍLIA: Abdoulaye Idrissa Wagne (2016) 

COMUNIDADE BRASILEIRA 

ESTIMADA: 

9 

 

 

INTERCÂMBIO COMERCIAL (US$ mil, FOB) – Fonte: 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Brasil – 

Mauritânia 
2014 2015 2016 2017 2018  2019 2020 2021 

(janeiro-

outubro) 

Intercâmbio 
106.232 141.767 120.354 102.339 44.213 112.551 98.154 46.678 

Exportações 
106.095 141.696 119.897 101.987 44.212 

112.549 98.154 46.678 

Importações 
138 71 457 352 1 

2 0 0 

Saldo 
105.957 141.625 119.440 101.635 44.211 

112.547 98.154 46.678 

 


